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JESUS CRISTO 

PROPOSTA: QUEREMOS CONHECER JESUS 

Iniciamos uma série de encontros para conhecer e amar melhor a Jesus Cristo, nosso irmão e 
Senhor. A pergunta que Ele fez aos discípulos “e para vocês, quem sou eu?” (Mateus 16,15) continua 
atual para cada um de nós. A Fraternidade Escolápia é, primeiramente, um estilo de vida para seguir 
Jesus, para viver o Evangelho em pequena comunidade cristã escolápia. Quem é Jesus?  

Paulo pretende conhecer cada vez melhor a Jesus Cristo para viver em comunhão mais intensa 
com Ele. “Por causa de Cristo, porém, tudo o que eu considerava como lucro, agora o considero como 
perda. E mais ainda: considero tudo uma perda, diante do bem superior que é o conhecimento do meu 
Senhor Jesus Cristo. Por causa d'Ele, perdi tudo, e considero tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo, e 
estar com Ele”. (Filipenses 3, 7-9a). Nós, também, queremos conhecer e amar melhor a Cristo para viver 
cada dia em comunhão de amor e de fé mais profunda, testemunhando o Evangelho em nossas vidas e 
servindo ao reino de Deus, que é o projeto divino para a humanidade.  

A metodologia para alcançar esse conhecimento é a mesma que Deus utiliza com os homens: a 
partir do Jesus humano (mistério da Encarnação) vamos nos encontrar com o Jesus Filho de Deus 
(mistério da Salvação). É por isso que, na pedagogia divina revelada na Palavra de Deus, esse 
conhecimento cristão inicia-se a partir da história humana, dos acontecimentos humanos, para 
compreender, à luz da mensagem do Evangelho, o projeto de Deus para nós, em chave vocacional: Deus 
nos chama e nossa vida cristã é a resposta a esse chamado divino. O conceito do conhecimento tem na 
Bíblia um significado diferente do que tem no mundo e na cultura ocidentais. Não se trata de um saber 
por saber, acumulação de conhecimentos, de dados científicos. O conhecimento na Bíblia é vivência, 
encarnar a mensagem divina na história da gente. Para Paulo, conhecer Jesus significa amá-lo, segui-lo, 
imitá-lo e servir ao Evangelho que é a proposta de vida de Cristo.  

 

 



TEMA 1 – O PROFETA DA GALILEIA 

1.1.A PALESTINA NA ÉPOCA DE JESUS 

A Palestina era a terra onde Jesus nasceu, viveu e morreu. De tamanho menor do que o Triângulo 
Mineiro.  Na época de Jesus, era uma terra dominada pelo poder do Império Romano. Os impostos eram 
pesados e o povo sofria muito com aquela opressão. Jesus nasceu na época do imperador Augusto César, 
entre os anos 6 e 4 a.C. Jesus, filho de Maria e considerado filho de José, o carpinteiro de Nazaré, viveu 
nessa cidade a maior parte da sua vida. Falava o aramaico, língua do povo da época. Conhecia o hebraico, 
língua utilizada na liturgia judaica. Devia conhecer também algo da língua grega, pois era conhecida na 
região que fazia parte do Império Romano. 

A religião de Jesus era o Judaismo, com centro no templo de Jerusalém  para onde o povo peregrinava 
com frequência, a pé. Todos os sábados participava do culto bíblico na sinagoga, onde se proclamavam as 
leituras: a primeira, dos livros da Lei (Torá) e a segunda, dos livros dos Profetas. Recitavam-se também 
os Salmos.  

O povo esperava que Deus (YaHWéH) enviasse um messias para libertar o povo da opressão dos 
romanos. Esse messias viria instaurar um governo implantando a Lei de Deus em toda a terra e acabaria 
com os inimigos e os pecadores.  

Os fariseus eram um grupo religioso que observava a Lei ao pé da letra e eram fanáticos pelo 
cumprimento de cada item, ameaçando com castigos divinos a quem não cumprisse tudo com extremo 
rigor. Os doutores da lei eram especialistas que interpretavam a mesma, normalmente faziam parte do 
grupo dos fariseus. Os saduceus pertenciam às famílias mais ricas ligadas aos sumos sacerdotes. 
Controlavam o culto e o comércio do templo de Jerusalém. Não gostavam dos protestos e revoltas do 
povo contra os romanos, pois viviam do negócio que geravam as constantes e grandes peregrinações à 
cidade santa, vindas de muitos países. Os publicanos recolhiam os impostos para Roma e se enriqueciam 
com esse ofício, sendo odiados pelo povo. O povo simples, a maioria agricultores, pastores e pescadores 
que viviam do sofrido trabalho de cada dia, sustentando a todos e pagando impostos a Roma. Era uma 
classe humilhada e explorada e, ainda, ficava com medo de um deus que, pela boca dos sumos sacerdotes 
e dos fariseus, exigia muito e ameaçava com castigos pesados.  Os herodianos e outros grupos amigos dos 
romanos usufruíam de todas as vantagens políticas e sociais e viviam da política conservadora, em aliança 
com o império dominante, explorando o povo simples. Os zelotes acreditavam que a libertação do povo 
viria pela força das armas. O messias seria um homem ungido por Deus, para organizar um exército de 
judeus fiéis que enfrentaria os romanos até derrotá-los e instaurar um governo regido pela Lei divina e 
capital em Jerusalém. Na hora decisiva do combate, deus enviaria anjos para combater ao lado dos seus 
fiéis e mostrar a sua glória humilhando os inimigos.  

 

1.2.O BATISMO DE JESUS 

Naquele ambiente profundamente religioso e cheio de expectativas em relação à chegada de um 
messias que libertasse o povo dos romanos, apareceu no deserto um profeta que atraía as multidões, tanto 
pelo seu testemunho de vida como pela mensagem crítica contra o poder, chamando à conversão e à 
penitência. Era João Batista, profeta austero que habitava no deserto e chamava à conversão, batizando no 
rio Jordão. Criou-se,ao redor dele, um grupo de discípulos, entre os quais estava Jesus, que, mesmo sem 
pecado, pediu o Batismo de João como gesto para se solidarizar com a humanidade inteira e sinalizar uma 
nova missão. Quando João foi preso pelo rei Herodes, Jesus iniciou a missão pública. Há semelhanças 



entre os dois profetas, pois os dois anunciam o reino de Deus, não pela violência e sim por meio de uma 
atitude de vida pessoal. Há alguma diferença: João anuncia o castigo, o machado que vai cortar a árvore 
ruim pela raiz; Jesus enfatiza a misericórdia e o perdão de Deus.  

Depois de ser batizado, Jesus se recolhe em oração no silêncio e solidão do deserto, para colocar a sua 
missão nas mãos de Deus. Descobriu que Deus não quer um messias poderoso, guerreiro e dominador que 
virá implantar pela violência o reino de Deus. Ele toma consciência de que o caminho de Deus, tal como 
anunciara pelo profeta Isaias, passa pelo serviço, a atitude de amor e de perdão e pela entrega de si 
mesmo em favor do povo. Supera, assim, as tentações de um messias glorioso para ser um servo que 
assume as dores do povo e se entrega a si mesmo como doação amorosa em favor da humanidade.  

1.3. INÍCIO DA MISSÃO DE JESUS 

Jesus iniciou a sua missão de evangelizar na Galileia, onde realizou uma intensa atividade, com obras 
e palavras, anunciando o reino de Deus. Obras de cura e consolação, manifestando o coração 
misericordioso do bom Deus, ABBA (Papai querido). Palavras de esperança e de alegria, revelando um 
Deus que não é juiz severo, nem guerreiro, nem condena, nem castiga. Jesus revela um Deus que ama e 
quer a felicidade de todo ser humano. Não discrimina, acolhe os pobres, os pecadores, os doentes, as 
crianças e as mulheres, grupos sociais que eram discriminados naquela época.  

Por onde Jesus passava, renascia a esperança, o povo gostava dele, das suas palavras, do seu jeito, das 
suas curas, do seu olhar. O ambiente mudava ao seu redor. As pessoas se reconciliavam, voltavam à 
amizade, se acolhiam, se ajudavam. O povo sentia que Deus estava visitando o seu povo trazendo luz, 
alegria, bondade, dignidade, paz e amor ao coração. Tudo mudava e as pessoas se sentiam bem, acolhidas 
e amadas por Deus.  

Jesus não quis fazer as coisas sozinho. Desde o início, formou um grupo de discípulos e discípulas 
que viviam entre eles a fraternidade do reino de Deus, se acolhendo e amando como verdadeiros irmãos e 
irmãs e se disponibilizando para servir ao povo. Jesus aceitou também as mulheres no seu grupo de 
discípulos (Lucas 8, 1-3),  mudando totalmente a mentalidade e a prática daquela época. 

Também, desde o princípio, Jesus encontrou oposição. Principalmente pelos que tinham interesses 
sociais a defender. Jesus não se apresentava como um mestre a mais, como uma opinião entre outras. 
Tinha a pretensão de falar em nome de Deus (Mateus 5, 20-48), corrigindo a Escritura naquilo que deve 
ser superado.  As autoridades, perante a realidade do seu sucesso com o povo, resolveram cedo acabar 
com Ele. Chama a atenção a aliança contra Jesus, selada entre antigos inimigos políticos, como eram os 
fariseus e os herodianos (Marcos 3, 6).  A própria família não entende a atitude de Jesus e quer levá-lo de 
volta para casa (Marcos 3, 20-21.31-35).  Jesus apresentou na sua cidade, Nazaré, o projeto que vivia e 
pregava, o motivo da sua missão (Lucas 4, 16-21). Os seus concidadãos ficaram escandalizados, pois 
conheciam a família dele e o seu trabalho anterior, que era carpinteiro (e pedreiro). A maioria do povo 
gostava das suas palavras e dos seus sinais. O povo procura se encontrar com Jesus para ser curado e para 
encontrar palavras de vida e Jesus sente dor pela situação do seu povo, porque estava como ovelhas sem 
pastor (Mateus 9, 35-38; Marcos 6, 30-44).  Ele e os seus discípulos percorriam todas as cidades e 
aldeias anunciando o Reino, de forma que não tinham tempo nem de comer.  

PARA REFLETIR E DIALOGAR 

Por que os primeiros discípulos gostavam de Jesus? O que tinha ele de diferente? E para o povo, 
quem era Jesus? O que mais gostou do texto? Que aspectos da vida de Jesus você descobriu? Que 
significa hoje Jesus para você, na sua vida? Por que vale a pena hoje ser discípulo dele? 



TEMA 2 - JESUS ANUNCIA O REINO DE DEUS 

2.1. UMA PROPOSTA NOVA DE VIDA 

Na época de Jesus, o povo entendia o reino de Deus como uma proposta político social que, vindo 
do céu, invadiria a terra, submetendo tudo às leis divinas. O messias, agente ungido por Deus, faria 
acontecer pela força das armas essa nova realidade, à qual se submeteria todo ser humano. Outros 
imaginavam, ainda, que seria um zeloso cumpridor da Lei ou um sacerdote puro que, em todo caso, 
implantaria com o poder divino esse reino. Jesus, inspirado pelos profetas, especialmente por Jeremias e 
Isaías, entendeu o reino de Deus de forma bem diferente. O reino de Deus é o projeto divino, a proposta 
de vida, o sonho de Deus para cada um e para todos, mas que não se impõe. No plano de Deus, o que é 
bom para um é bom para todos; tudo encaixa maravilhosamente, de forma coerente. No plano dos 
homens, cada um procura o melhor para si sem se preocupar com os outros; então surgem os conflitos, 
disputas, invejas e opressões. Deus, porém, não impõe o seu projeto a ninguém. Ele propõe a sua vontade 
para o ser humano aceitar livremente, a partir da própria consciência, de coração. Deus nos criou por 
amor e para amar. Somente podemos amar a partir de uma consciência livre e por própria decisão. É, por 
isso, que o reino de Deus acontece em interação: a graça de Deus e o compromisso da gente. Assim nasce 
um estilo novo de viver que é o Evangelho. Trata-se de uma proposta ou convite que Deus faz a cada 
pessoa, respeitando a liberdade de cada qual e contando, necessariamente, com a colaboração livre e por 
amor das pessoas. Deus tem paciência e respeita a decisão humana, a autonomia da história. Ele quer 
pessoas adultas e com maturidade. Tudo parte de uma nova imagem de Deus e de um novo jeito de se 
relacionar com Ele e com o próximo.  

2.2. UM NOVO ESTILO DE VIDA 

Jesus iniciou junto com seus discípulos um novo estilo de vida que, partindo de uma vivência 
nova da fé em um Deus que é amor, ternura, bondade, misericórdia e perdão, faz brotar em cada um 
convicções, sentimentos, atitudes e uma prática nova de viver. Por onde Jesus passava, renascia a 
esperança, a alegria de viver, a amizade e o espírito solidário, de colaboração e de partilha. As pessoas 
acolhiam Jesus e o grupo dele com alegria, sentiam-se visitadas por Deus, amadas, queridas, perdoadas, 
protagonistas do reino. Jesus inspirava confiança e transmitia uma fé nova, contagiava a esperança e o 
desejo de viver melhor.  

Jesus realizou, pela região da Galileia, uma intensa atividade missionária anunciando o Reino de 
Deus com obras e palavras. Palavras de esperança e obras que manifestavam o coração misericordioso de 
Deus. Percorreu todas as cidades e aldeias ensinando e curando. O povo procurava Jesus, pois ensinava 
com autoridade e fazia o que dizia, era coerente entre aquilo que falava e a sua prática. Marcos nos relata 
como era um dia na vida de Jesus nessa fase da sua pregação (Marcos 1, 21-39).  

2.3. A COMUNIDADE DE JESUS 

“Jesus subiu ao monte e chamou os que desejava escolher. E foram ter com Ele. Então Jesus 
constituiu o grupo dos Doze, para que ficassem com Ele e para os enviar a pregar” (Marcos 3, 13-14). 
Jesus não iniciou a sua missão sozinho. Desde o princípio da sua atividade pública, agiu acompanhado 
pelos seus discípulos e discípulas. Formou um grupo de seguidores para aprender com Ele a viver e 
conviver no estilo novo do Evangelho e para participar da missão de evangelizar. Essa experiência da 
comunidade de Jesus é fundamental para os cristãos. Jesus ensina-os a se relacionar em harmonia 
impregnada pelo amor verdadeiro com Deus, com as pessoas, com a natureza e consigo mesmo. Jesus 
criou com eles uma fraternidade, para aceitar, juntos, o reino de Deus, acolhendo-se como verdadeiros 
irmãos e irmãs, tecendo relações humanas mais autênticas e de amizade. Trata-se de uma comunidade 



que, a partir de uma vivência de comunhão de amor com Deus e com os irmãos e irmãs, volta-se e projeta 
para a missão de evangelizar, de anunciar o reino de Deus à humanidade. (Lucas 5, 1-11). 

 
A comunidade de Jesus é a referência para toda comunidade cristã. Essa comunidade é muito 

importante para a missão de Cristo, pois é um sinal de uma nova humanidade que, a partir do amor 
divino, consegue avançar em relações humanas e sociais mais solidárias e amigas, em paz consigo mesmo 
e com os outros, semeando no mundo uma nova visão de ser humano e de sociedade, com maior 
maturidade. Jesus quer discípulos e discípulas que sejam sujeitos na Igreja e na sociedade de uma nova 
história onde todos tenham voz e vez. O anúncio da Boa Nova necessita desse sinal visível, embora 
inacabado, que é a comunidade cristã.  
 
2.4. A CONVERSÃO AO REINO DE DEUS E CONFLITO 

Jesus proclamava o Reino da justiça e da paz anunciado pelos profetas: convertei-vos, o Reino 
está próximo. Jesus representa uma transformação de valores, um novo jeito de ser (Mateus 5, 1-16) e de 
se relacionar (Lucas 6, 20-26).  O Reino de Deus já está no meio de nós, como uma semente que precisa 
ser acolhida e cultivada por cada um e pela comunidade (Marcos 4, 26-32). Alguns não entendem essa 
vida nova que Jesus traz, mas para quem aceita e se compromete com o Evangelho, o Reino é como o 
tesouro escondido que só quem acha sabe do seu valor (Mateus 13, 44-46). Muitas pessoas aceitaram a 
proposta de Jesus, compreendendo que o reino de Deus não é uma realidade meramente externa, mas que, 
nascendo da própria consciência e vontade, abrange toda a realidade humana: pessoal, comunitária e 
social. Deus nos quer protagonistas desse reino, do seu projeto de amor, e não, simplesmente, seres 
passivos, que somente assistem uma desejada intervenção divina na história, sem contar com a 
participação da gente. Conversão não se refere somente ao fato de deixar de pecar. É mais profundo e 
envolve a vida das pessoas por inteiro. Conversão significa criar, de forma interativa com a graça divina, 
principalmente a partir da Palavra articulada com a história e a vida dos pobres, uma nova forma de 
compreender a realidade (convicções), de sentir a vida, de tomar atitudes evangélicas, de assumir uma 
prática de misericórdia, de reconciliação, de amizade e de solidariedade com quem sofre.  

  
Também, desde o princípio, Jesus encontrou oposição. Principalmente pelos que tinham interesses 

sociais a defender. Jesus não se apresentava como um mestre a mais, como uma opinião entre outras. 
Tinha a pretensão de falar em nome de Deus (Mateus 5, 20-48), corrigindo a Escritura naquilo que deve 
ser superado.  As autoridades, perante seu sucesso com o povo, resolveram cedo acabar com Ele. Chama 
a atenção a aliança contra Jesus selada entre antigos inimigos políticos como eram os fariseus e os 
herodianos (Marcos 3, 6).  A própria família não entende a atitude de Jesus e quer levá-lo de volta para 
casa (Marcos 3, 20-21.31-35).As autoridades do povo perceberam que a visão que Jesus tinha de Deus 
era um perigo para o poder. Os governantes pregavam um deus severo, juiz implacável que condena e 
castiga, distante e implacável. Esse deus assustava o povo que ficava submetido ao poder por medo. Toda 
doença ou mal era considerado como castigo divino por causa dos pecados. Jesus mudou radicalmente 
essa visão, libertando a mente e o coração do povo quando vive e anuncia um Deus de amor e de 
misericórdia, próximo e amigo.  

Chama a atenção a aliança contra Jesus, selada entre antigos inimigos políticos, como eram os 
fariseus e os herodianos (Marcos 3, 6).  A própria família não entende a atitude de Jesus e quer levá-lo de 
volta para casa (Marcos 3, 20-21.31-35).  Jesus apresentou na sua cidade, Nazaré, o projeto que vivia e 
pregava, o motivo da sua missão (Lucas 4, 16-21). Os seus concidadãos ficaram escandalizados, pois 
conheciam a família dele e o seu trabalho anterior, que era carpinteiro (e pedreiro). A maioria do povo 
gostava das suas palavras e dos seus sinais. O povo procura se encontrar com Jesus para ser curado e para 
encontrar palavras de vida e Jesus sente dor pela situação do seu povo, porque estava como ovelhas sem 



pastor (Mateus 9, 35-38; Marcos 6, 30-44).  Ele e os seus discípulos percorriam todas as cidades e 
aldeias anunciando o Reino, de forma que não tinham tempo nem de comer.  

 
 
PARA REFLETIR E DIALOGAR 
As pessoas procuram também hoje uma intervenção divina extraordinária para resolver os problemas de 
cada dia? Como? Como nós entendemos a interação entre a graça divina e o compromisso humano? Jesus 
viveu uma parceria adulta com Deus e com os irmãos; e nós? Entendemos, hoje, a vida da fé como um 
avançar progressivo e com maturidade da nossa mentalidade, nossos sentimentos, nossas atitudes e nossa 
prática diária cada dia mais em coerência com a vida e a mensagem de Jesus que é o Evangelho? 

TEMA 3 – A AÇÃO DE JESUS  
 

3.1. A AÇÃO DE JESUS REVELA UM DEUS MISERICORDIOSO 
 

O estilo de vida de Jesus, as suas atitudes e ações, as relações humanas que foi tecendo na sua 
atividade missionário, o seu olhar, a atenção que prestava às pessoas, o cuidado que dedicava a cada um, 
especialmente aos pequenos e sofredores, revelam a mão de Deus, a presença atuante do Pai na história. 
O povo entendia assim: “Hoje, Deus visitou o seu povo” (Lucas 7,16). O milagre é um sinal que faz parte 
dessa ação e que aponta para a presença do reino de Deus na história humana. Jesus chama a atenção para 
isso: Deus está próximo de cada um, preocupa-se com a vida das pessoas, acompanha, está presente e 
participa em favor do ser humano com a sua graça. Jesus revela que existe uma parceria entre Deus e o 
homem para a vontade divina acontecer e Ele pede a participação das pessoas na obra divina. Resiste, 
aparentemente, a fazer milagres para evitar uma visão fantasiosa de Deus ou aquela impressão de 
favoritismo, ajudando uns e esquecendo os outros. O amor de Deus é igual para todos. Somente tem 
preferência pelos mais pobres, excluídos e marginalizados. Jesus prova a fé de quem pede, cobra uma 
atitude e, principalmente, revela, por meio de cada sinal que o reino de Deus está muito perto e pede 
engajamento, compromisso com o projeto divino. O verdadeiro sentido do milagre consiste em que a 
presença de Deus desperta no ser humano o sujeito adormecido ou dominado pela força do mal. “Menina, 
levanta-te” (Marcos 5, 41).O milagre consiste em resgatar as pessoas, impedidas de terem autonomia e 
iniciativa por causa do mal (doença, pecado, alienação, egoísmo etc.), para serem protagonistas da 
história.  

 
A maioria do povo gostava de Jesus, das suas palavras e sinais. A multidão procura se encontrar 

com Ele para ser curada e escutar palavras de vida e de motivação. Jesus sente dor pela situação do seu 
povo porque estava como ovelhas sem pastor (Mateus 9, 35-38; Marcos 6, 30-44).  Mesmo que o povo 
lhe procurasse pelos milagres e não pela proposta de uma vida nova (Mateus 15, 29-31)Jesus acolhia a 
todos com bondade. As pessoas pensavam que o Messias apareceria de repente e, então, seria o final dos 
tempos, com a irrupção do Reino de Deus, de uma forma mágica e definitiva, resolvendo de vez todos os 
males e problemas. Jesus anuncia o Reino de Deus de uma forma diferente: ele já está no meio de nós e 
precisa de fé e de acolhida, de conversão para que possa crescer em cada um e no povo. A Boa Nova 
necessita da participação humana para fazer acontecer. Suscitar essa participação e engajamento em favor 
do reino de Deus, praticando o amor ao próximo, é o verdadeiro milagre que Deus quer.  

 
3.2. O MILAGRE É UM SINAL DA AÇÃO DE DEUS NA HISTÓRIA 
“Jesus tomou a palavra e disse: ´O que é mais fácil? Dizer: "Os teus pecados estão perdoados", ou 
dizer: "Levanta-te e anda?"  (Lucas 5, 23). 



Os milagres de Jesus são SINAIS do amor de Deus pelos seres humanos. Ele preocupa-se com a 
felicidade das pessoas, quer o bem e a realização para todos. A plenitude do amor e da felicidade será na 
outra vida, porém, Jesus nos mostra que nossa missão consiste em acolher e fazer acontecer essa proposta 
em nossa história. Deusrevela a sua presença amorosa quando os seus filhos e filhas, a exemplo de Jesus, 
se doam em favor do próximo, colaborando na superação da dor e das situações que impedem as pessoas 
de viverem com dignidade: a fome, a dor, a incompreensão, as doenças, as discriminações... e, 
principalmente, a causa de toda limitação e de mal que é o pecado. Esse é o principal significado do 
milagre e, nesse sentido, nós somos chamados “a fazer milagres”, a sermos, na terra, sinais do amor do 
Pai para as pessoas. Quando Jesus atua é o próprio Deus que está agindo. Isso significa que é necessário 
que vivamos uma comunhão tão profunda com Deus que assumimos o seu amor em favor do próximo, 
principalmente dos sofredores. Desse jeito, Deus olha, escuta, sente, pensa e atua por meio de nós, do 
jeito que acontecia com Jesus. Nós precisamos fazer milagres! Somos chamados a sermos sinal de Deus 
no meio do mundo: pela palavra, convicções, sentimentos, atitudes, obras e estilo de vida.  

Tem sinais (milagres) que revelam a divindade de Cristo, quando atua com autoridade sobre as 
forças da natureza e sobre a própria morte. Jesus caminhando acima do mar, acalmando a tempestade, 
ressuscitando os mortos revela que é Deus encarnado na história. O mar representava, no imaginário 
judaico, o poder do mal. Jesus está acima do mal, do pecado e da morte e tem poder para sustentar nosso 
compromisso de fé em favor do reino apesar de nós sermos pecadores. A presença de Cristo na vida dos 
cristãos é garantia de que o evangelho é o fermento divino para transformar a história naquele pão que se 
parte e se reparte para todos e que representa a igualdade, a fraternidade, a justiça, o amor e a paz para 
toda a humanidade. Esse pão de Deus, que é a própria vida do Filho de Deus, além de sinalizar a presença 
do reino é um alimento que faz acontecer esse mesmo reino. A eucaristia, presença viva e real de Jesus no 
meio de nós, é o grande milagre e sinal do amor de Deus que ilumina e alimenta a caminhada dos 
cristãos, inspirando neles o amor de Deus em favor dos homens.  

Os sinais de Jesus são todos em favor da vida e da dignidade do ser humano. Nada fez para 
aparecer ou satisfazer a curiosidade dos outros; negou-se a ser “espetáculo” social. “Herodes ficou muito 
contente ao ver Jesus, pois já ouvira falar a respeito d'Ele e há muito tempo desejava vê-l'O. Esperava ver Jesus 
fazer algum milagre” (Lucas 23,8). Jesus nada falou nem fez perante esse rei desonesto, criminoso e cruel.  

 
3.3. O MILAGRE DESPERTA A PARTICIPAÇÃO 

“Quando começou a entardecer, os discípulos chegaram perto de Jesus e disseram-Lhe: «Este 
lugar é deserto e já é tarde. Despede o povo, para que possa ir aos campos e povoados vizinhos comprar 
alguma coisa para comer». Mas Jesus respondeu: «Vós é que tendes de lhes dar de comer»” (Marcos 6, 
35-37). 

Jesus não gostava muito de fazer milagres porque as pessoas entendiam os milagres como 
intervenções privilegiadas, individuais, favores particulares que não levam a compreender que a vida, em 
si mesma, é o grande milagre, ainda mais porque é impregnada do amor imenso de Deus.  

Jesus pede uma participação do ser humano para que o sinal divino possa acontecer e transparecer. 
Quando, saindo de Jericó rumo a Jerusalém, a comitiva se encontrou com o cego de Jericó (Marcos 10, 
46-52) que gritava “Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim”, Jesus fez de conta que não escutava. 
Provou a fé daquele homem, pediu a ele que se levantasse, pois estava deitado na poeira do caminho 
pedindo esmola. Cobrou dele uma atitude de superação. Houve um processo de crescimento humano, de 
atitude. O verdadeiro milagre foi que aquele cego passou de ser cego e mendigo, deitado na poeira da 
estrada, a seguir Jesus pelo caminho, quer dizer, tornou-se discípulo, sujeito do reino; recuperou a 
dignidade e passou de ser alguém que assistia passivamente a história acontecer, a tornar-se um discípulo 
de Cristo que participa na caminhada da vida de forma ativa e compromissada.  



Jesus pede que nos envolvamos na ação do reino de Deus fazendo o bem ao próximo, isso 
significa que nós, também, façamos “milagres”, sinais do amor divino em favor das pessoas, fazendo 
acontecer vida nova. O milagre ou sinal comprova o valor da palavra. Jesus nos mostra que o evangelho 
se veicula por meio de duas ações: o anúncio da Boa Nova e o serviço de amor gratuito ao próximo. Eis o 
significado do milagre.  
 
PARA REFLETIR E DIALOGAR 
Na revelação de Jesus o milagre dispensa a fé ou o compromisso humano com a história? A tendência do 
ser humano é compreender um milagre não como como uma intervenção mágica e privilegiada de Deus. 
Qual é a diferença entre entender o milagre como uma ação mágica ou como um sinal? Como nós 
podemos fazer milagres? Pode se anunciar a Boa Nova sem prática do evangelho, sem amor ao próximo? 
 

TEMA 4 – A MENSAGEM DE JESUS 
 

Jesus realizou a sua missão por meio de obras e de palavras. Ambas ações expressam sua opção de 
vida, seu estilo de ser e de conviver, de se relacionar com as pessoas, com a história e com Deus. A 
mensagem de Jesus tem um contexto: a rica e longa tradição espiritual israelita. Formado, desde criança, 
na escola da sinagoga, conhecia muito bem as sagradas escrituras e outras tradições do seu povo. Jesus, à 
semelhança de João Batista convida à conversão ao reino de Deus; mas, à diferença dele, não prega o 
castigo de Deus, mas a sua imensa misericórdia. Ele apresenta um Deus que tem paciência e bondade para 
com todos, perdoa tudo e oferece a salvação a todos os seres humanos. Eis a diferença entre o Novo e o 
Antigo Testamento: Deus quer que todos se salvem e encontrem o caminho da vida; não julga nem 
castiga, perdoa, ama e abençoa sempre. 
 
4.1. A MENSAGEM DE JESUS NAS PARÁBOLAS 

As parábolas representam páginas belíssimas no conjunto da bíblia. De forma magistral Jesus 
revela com simplicidade e linguagem popular a essência da sua mensagem, do seu pensamento, da sua 
motivação e da sua missão. Dizem os evangelhos que para o povo falava em parábolas e depois, em casa, 
explicava para os discípulos. Não se deve interpretar uma parábola querendo tirar um significado de cada 
detalhe, pois o importante é o conjunto da mesma. Um perigo de interpretação incorreta consiste em 
moralizar o sentido da parábola. A intenção de Jesus era revelar a alegria dos homens quando descobrem 
o amor divino. A misericórdia e o amor de Deus são o coração da maioria das parábolas. As parábolas 
revelam a pedagogia de Jesus, extremamente prática, que parte dos pequenos detalhes da vida concreta 
dos ouvintes para chegar á essência da mensagem a ser transmitida. As parábolas nos mostram um Deus 
que gosta de ver o homem feliz, curtindo a amizade e compartilhando a alegria de viver em harmonia. A 
vida do povo aparece nas parábolas. Jesus fala para o povo com uma linguagem simples e direta que Deus 
está presente nas pequenas coisas do dia a dia. O povo escuta fascinado e acredita que, realmente, o Reino 
está presente no meio de nós. As pessoas começam a perceber que na pessoa de Jesus Deus está visitando 
o seu povo. Não precisa esperar mais a chegada de um reino fantasioso que chegaria de cima para baixo, 
com um messias artificial aparecendo nas nuvens, como diziam os fariseus, pois o Reino de Deus já está 
presente no meio dos homens. Os sinais desse Reino são visíveis nas pequenas coisas de cada dia. Por 
meio das parábolas Jesus nos ensina a enxergar a realidade com outros olhos, com um olhar novo, 
carregado de fé e de esperança, pois Deus já está presente na vida dos homens e essa presença traz luz, 
alegria, vida nova e esperança ao coração humano. Hoje é dia da graça e de salvação! 

As parábolas que falam da semente revelam a dinâmica da Boa Nova no coração das pessoas, que 
o reino de Deus não virá pela violência e imposição, mas pela interação livremente aceita do ser humano. 
As parábolas do fermento, do tesouro escondido, do grão de mostarda etc. pedem uma atitude, uma 



decisão da parte do ser humano; são um convite a participar no projeto divino. As parábolas da 
misericórdia (ovelha e moeda perdidas, Pai Misericordioso ou Filho Pródigo) mostram o coração de Deus 
que convida o ser humano a se entregar amorosamente nos braços de um Deus maravilhoso e cheio de 
ternura. As parábolas dos banquetes do reino nos convidam a participar na dinâmica do reino de Deus. As 
parábolas do Bom Samaritano –Lucas 10- e do Julgamento Final – Mateus 25) são de uma extrema 
clareza sobre qual é a atitude central e mais importante do Evangelho: o amor ao próximo é o caminho 
para amar a Deus.  

 
4.2. OS DISCURSOS DE JESUS 

Jesus revela, tanto nas parábolas como nos discursos, que o reino de Deus acontece em parceria 
entre Deus e o homem. Ele criou o ser humano por amor e para amar. Se ama a partir da liberdade de 
cada um, não por imposição. Deus não faz intervenções fantasiosas na história, mas respeita a autonomia 
das pessoas. Ele atua a partir da consciência e da vontade livre dos homens, inspirando, convidando, 
convencendo por meio da sua Palavra, da sua Graça que o seu plano de amor é o melhor para cada um e 
para todos. Quando a pessoa humana acolhe esse convite divino nasce uma história de salvação em 
parceria entre Deus e o ser humano. Livremente assumida, por amor e para amar a Deus e ao próximo. 
Logicamente que o primeiro nível é o pessoal, mas a comunidade cristã exerce uma função indispensável 
como mediadora entre a consciência pessoal e a graça divina; a comunidade é essencial nesse processo de 
escutar a chamada divina, a compreender e responder positivamente. É nessa chave de parceria que os 
seguidores de Jesus compreenderam a mensagem da Bíblia e a oração na vida cristã, cuja prática se 
inspira na vida, na oração de Jesus e no Pai Nosso; “faça-se a tua vontade”. A vida da fé em Jesus, nesse 
sentido, entende-se como um compromisso ou aliança onde os cristãos assumem a tarefa de aceitar e 
construir o reino seguindo o caminho do Evangelho com o auxílio da graça divina e em comunidade.   

 
Os discursos de Jesus revelam também o mistério do reino de Deus e o convite ao ser humano 

para o aceitar e viver. O Sermão da Montanha (Mt. 5-7) ou da planície (Lc. 6, 17-49), o Sermão sobre o 
Pão da Vida (Jo. 6, 16-71) e outros muitos nos revelam o que é o reino de Deus, como precisamos o 
acolher a partir da conversão a uma nova mentalidade e a uma nova atitude. Revelam também o mistério 
da vida de Jesus que, sendo homem, é também o Filho de Deus nos convidando a o acolher com fé e amor 
em nossa vida. Essa comunhão com Jesus Cristo precisa se tornar, para o homem e a mulher de fé, em 
vivência essencial da própria história. Os discursos de Jesus são um convite a participar na dinâmica do 
reino de Deus de forma ativa, como sujeitos conscientes e protagonistas da salvação de Deus. Assim 
como os milagres (sinais), a mensagem do Evangelho se dirige ao coração das pessoas pedindo uma 
resposta da vida toda: uma nova mentalidade, novos sentimentos, novas atitudes, novo estilo de viver; eis 
o fruto do Espírito, o verdadeiro milagre! Eis nesse sentido que a Igreja, hoje, faz milagres; que nós, hoje, 
fazemos milagres (sinais do reino). 

 
Mateus apresenta os discursos em dinâmica processual que inicia com a proclamação das bem-

aventuranças: o que é o reino (sermão da montanha), quem anuncia o reino (missão dos discípulos), qual 
a dinâmica desse reino (parábolas), a Igreja a serviço do reino e a relação da história humana com o reino 
de Deus (conflito e atitude pessoal). João apresenta discursos bem articulados para exprimir em 
profundidade a mensagem divina. O poema da Palavra encarnada, diálogos com Nicodemos e a 
Samaritana, o discurso do Pão da Vida, os discursos no templo (a relação de conflito com a tradição e 
com a história) e, principalmente, os discursos na última ceia que oferece as orientações para os 
discípulos se orientarem na sua missão no mundo. Lucas apresenta os discursos de Jesus de forma mais 
adaptada ao mundo ocidental ou grego e destaca a ternura e a misericórdia de Deus, a sensibilidade de 
Jesus para integrar na comunidade as crianças, a mulheres, os leprosos, os publicanos e pecadores. As 



parábolas da misericórdia alcançam um nível insuperável na compreensão de um Deus totalmente 
diferente a como as religiões mostram. Marcos apresenta a ação de Jesus como presença da mão amorosa 
do Pai; a partir dessa ação de Cristo podemos compreender a mensagem do evangelho.  

 
PARA REFLETIR E DIALOGAR 
Por que o ser humano tem dificuldade para sentir a Deus como amigo que acompanha e cuida dos 
homens? O que nós descobrimos e aprendemos por meio das parábolas e discursos de Jesus? A 
mensagem de Cristo é um convite a viver diferente; eu me deixo orientar pela Palavra de Jesus, deixando 
que o evangelho penetre na minha mente, no meu coração e na minha prática diária? Procuro ser 
discípulo aprendendo da Palavra a viver como filho e filha de Deus? Assumo, também, a responsabilidade 
de ser missionário do amor divino anunciando Jesus e o evangelho aos outros e servindo ao próximo do 
jeito que Jesus fazia? 

TEMA 5 – A FÉ DE JESUS 
 

5.1. O ambiente religioso onde nasceu Jesus.  

Jesus nasceu no meio a uma cultura fortemente religiosa. Para aquele povo Deusestá presente em 
todos os momentos da vida; em tudo o que acontece está a mão de Deus. A fé de Israel nasceu na 
libertação da escravidão do Egito, quando Deus entrouna história em favor de um povo escravizado, 
despojado de toda dignidade, sem condições de ser sujeito do próprio destino. Deus não aceita a opressão 
e atua eficazmentepara transformara realidade de morte em caminho de vida. O êxodo aconteceu em 
aliança ou parceria entre Deus e o povo liderado por Moisés. O povo arriscou a própria vida naquela 
gesta. Os deuses ajudavam aos poderosos. A descoberta desse Deus que olha pelos pobres e sofredores 
enriquece-se com a fé de que Ele criou tudo por amor e chama os seres humanos a viverem em harmonia 
com o próximo, com a natureza e com o próprio Deus Libertador e Criador. A bela literatura bíblica 
recolhe a vivência profunda da fé de um povo que reconhece a presença de Deus tanto nos grandes 
momentos da própria história assim com nos pequenos detalhes do viver quotidiano. Os salmos mostram 
maravilhosamente a riqueza e profundidade dessa fé. Como Deus atua na história humana? Em forma de 
parceria ou ALIANÇA. Deus respeita a liberdade e a autonomia humanas e chama (vocação) a participar 
no seu projeto de vida digna para o povo e de relações em comunhão fraterna.  

5.2. O Deus de Jesus.(Mc. 2,23-28; Mt. 6, 5-6; Lc. 10, 21-24; Jo. 14, 15-26). 

Jesus amava com paixão a Deus. Mantinha uma relação muito íntima, amiga e pessoal. O Deus de 
Jesus é o Deus da alegria, da festa, do encontro, quer a felicidade e a harmonia entre todos. Um Deus 
diferente, novo, alegre, feliz, amigo, cheio de bondade, ternura, misericórdia e de bem com a vida. Isso 
chamou muito a atenção do povo. O próprio Jesus louva a Deus em público, entusiasmado pela bondade 
do Pai (ABBA) e percebendo como essa descoberta traz alegria ao povo simples. Quando o doutor da lei 
pergunta a Jesus qual dos mandamentos de Deus é o mais importante respondeu sem hesitação: amar a 
Deus e ao próximo. Jesus também viveu a fé em um Deus que não é sozinho, mas comunhão de amor Pai 
– Filho e Espírito Santo,para a qual o homem é convidado a participar por meio do seguimento de Jesus. 
Assim, o Deus de Jesus é também o Deus dos cristãos, dado que o próprio Cristo nos convida a assumir a 
fé dele. A revelação do Espírito Santo é específica do Novo Testamento, vem do próprio Jesus. Não 
podemos esquecer que a fé de Jesus e a sua relação com o Pai estão intimamente ligadas ao compromisso 
com o Reino de Deus. A oração de Cristo orienta-se à realização da sua missão. Todas as energias e 
capacidades de Jesus destinam-se à missão de evangelizar, incluindo entre elas a extraordinária 
experiência de oração. Palavra de Deus, vida de oração, comunidade e Reino de Deus são realidades 



centrais na história do Senhor que se articulam coerentemente em função, precisamente, do compromisso 
histórico em favor do Reino de Deus, da evangelização.  

O Deus de Jesus Cristo é, principalmente, ABBA, Papai querido. Ninguém antes tinha tido coragem 
de chamar assim a Deus. Trata-se de uma oração totalmente revolucionária, nova. Era familiar demais, 
expressão de uma criança pequena chamando ao seu pai. De muita confiança, carinho e ternura. Revela 
uma relação extremamente cordial, de coração, de puro afeto. Aos ouvidos dos partidários do rigor divino 
contra os pecadores era um escândalo, pois tratava a Deus de uma forma muito familiar e amiga, sem 
protocolos. Para o povo simples, foi como respirar um ar novo, puro, de alívio e de aproximação. Valia a 
pena acreditar e confiar em um Deus tão bom! A parábola do Filho Pródigo revela magistralmente a visão 
e vivência de Deus que Jesus vivenciou e anunciou. (Lucas 15, 11-32). 

Deus é o centro da vida de Jesus e o plano de Deus (o reino) é a sua paixão. Ele viveu em função da 
vontade ou projeto divino que já está presente em cada ser humano e na humanidade. Testemunhou, 
praticou e anunciou esse reino. O povo entendeu que Deus é diferente à imagem que se tinha na época e 
ficou feliz em escutar e acolher o Deus verdadeiro, o Deus de Jesus. Eis, precisamente, um dos motivos 
principais da perseguição e morte de Cristo. 

O verdadeiro milagre de Jesus é esse: compreender e aceitar o amor do Pai na vida da gente e se 
deixar transformar por ele na vida pessoal, comunitária e social, se tornando parceiro do seu projeto em 
favor de uma vida nova e digna para si e para todos, especialmente em favor dos pobres, os prediletos de 
Deus. Jesus desperta o sujeito adormecido que há no ser humano, tantas vezes descrente por causa do mal 
que parece controlar a história. Jesus revela o Deus verdadeiro que é ABBÁ (papai querido) para todos e 
acolhe todo ser humano como filho e filha muito queridos, bem-amados. A partir dessa motivação que 
vem de Deus Jesus desperta o sujeito que existe em cada ser humano, criado à imagem divina para 
assumir, de forma adulta, alegre e compromissada a parceria com Deus em favor do reino da vida, 
revelado no Evangelho, principalmente em favor da vida digna do povo sofredor. Eis o verdadeiro 
milagre de Jesus. 

5.3.O Deus de Jesus é o nosso Deus 

Jesus nos convida a compreender e a aceitar a Deus como Ele nos revela. Um Deus que nos ama e que 
pede o nosso amor, não porque dele necessite, mas porque isso nos faz bem e nos salva do mal. Os 
discípulos ficavam admirados com a relação que Jesus tinha com Deus, com a sua fé e oração. Seus 
seguidores percebiam a alegria, a disposição, a motivação, a paixão pelo reino que Ele tinha, quando 
voltava ao grupo depois de orar. O seu amor a Deus e ao próximo pareciam mais intensos. É por isso que 
os discípulos pediam a Jesus que os ensinasse a orar, a se relacionar melhor com Deus, para compreender, 
sentir, amar e praticar melhor os valores do evangelho, pois compreenderam que a fé e a oração são 
essenciais nessa caminhada.  

Os relatos evangélicos mostram, também, a atitude do Pai em relação a Jesus: “Este é o meu Filho 
amado, que muito me agrada” (Mateus 3, 17). “Este é o meu Filho amado que muito me agrada. 
Escutem o que ele diz” (Mateus 17, 5b).Revela-se, junto às pessoas do Pai e do Filho, a do Espírito Santo; 
quer dizer, apresenta-se um Deus que é comunhão perfeita no amor, espelho da comunidade cristã e da 
sociedade. Jesus revela à humanidade que cada ser humano tem a sua origem em Deus que o cria por 
amor, o chama a caminhar em comunhão de amor na história e o espera com o coração aberto para viver 
eternamente o amor divino além da morte. Um Deus que nos acompanha com ternura e paciência como 
um Bom Pastor. Deus Pai envia o Filho amado e o Espírito Santo, que são como as suas mãos a nos 
envolver e abraçar na sua imensa bondade. 



O Deus de Jesus é relacional, comunhão perfeita no amor que se abre, se rompe por amor a nós, na 
entrega da cruz, para nos acolher dentro dele e possamos participar da sua vida plena. As pessoas são 
assim chamadas a acolher esse estilo de relações consigo mesmas, com os outros, com a natureza e com 
Deus. Esse estilo do evangelho que está impregnado pelo amor divino e gera harmonia interpessoal e na 
criação.  

PARA REFLETIR E DIALOGAR 

A Bíblia apresenta imagens muito positivas e atraentes de Deus: libertador, criador, amigo do povo e das 
pessoas. Por que as autoridades divulgavam uma imagem mais severa e distante? Por que, hoje, o povo 
tem, às vezes, um certo medo ou desconfiança de Deus? De acordo com a Bíblia, principalmente com 
Jesus, como se articulam a ação divina e a humana na construção da história? Deus tira a liberdade do 
homem negando a sua autonomia? O que chama mais a atenção da fé de Jesus? O que podemos aprender 
da fé dele? Como se articula a fé de Jesus com a história? 

TEMA 6 – A ORAÇÃO DE JESUS 

6.1.A oração de Jesus.  (Mc. 14, 32-42; Mt. 14,22-33; Lc. 22, 14-20; Jo. 17, 1-26). 

A oração faz parte essencial da vida de Jesus. A paixão dele era o Reino de Deus a sua oração 
estava integrada no projeto do Pai para a humanidade. O aspecto que mais surpreende nessa relação é a 
forma dele tratar com Deus, com imensa familiaridade e confiança, chamando ao grande Deus do Êxodo 
e da Criação de ABBA, papai querido; não existe antes dele ninguém que chamasse assim a Deus. 
Ninguém ousaria mesmo, considerando o significado desse termo.  

Jesus conversava todos os dias com Deus, com extrema confiança e alegria. Mesmo que estivesse 
humanamente cansado não dispensava, de jeito nenhum, esse momento orante, que buscava com sede 
profunda e era o principal do dia. Jesus participava também dos momentos de oração comunitária, de 
acordo com a tradição judaica. Riquíssima tradição impregnada pelos textos sagrados que orientavam o 
coração crente a se engajar nas propostas do Reino. Comunitariamente participa também do culto na 
sinagoga e das celebrações pascais no templo de Jerusalém. Essa participação na sinagoga e no templo 
não substitui a oração pessoal. Ambas se complementam. A Palavra de Deus é o nexo comum. Jesus ora a 
partir da proposta do Pai, articulando a própria vida nessa direção; quer dizer, a oração suscita e alimenta 
a obediência à vontade divina. É na oração diária onde Jesus alimenta a mística pelo Reino, o seu 
compromisso em favor dos pobres.  

Além da oração pessoal diária Jesus tem momentos de retiro mais prolongado, quando vai tomar 
alguma decisão importante relacionada com a sua vocação e missão. Antes de iniciar o ministério público, 
depois que recebesse o batismo de João, retirou-se um tempo no deserto para melhor discernir a sua 
missão, superando as tentações de um messianismo mágico ou prepotente. Quando foi escolher os 
apóstolos passou a noite toda em oração. Caminho de Jerusalém, depois que revelasse o mistério da cruz 
aos apóstolos, percebendo que eles tinham ficado abalados, os levou para a montanha a fim de lhes 
mostrar uma antecipação da ressurreição (transfiguração). Antes de ser feito prisioneiro orou 
dramaticamente ao Pai suplicando que o libertasse daquela morte. Não buscou, porém, privilégios ou 
jeitinhos para fugir do roteiro da sua missão. “Pai, se for possível, afasta de mim este cálice. Não se faça, 
porém a minha vontade, mas a tua”. A Carta aos Hebreus diz que foi atendido (Hebreus 5,7-10) se 
referindo à ressurreição. Pregado na cruz pede ao Pai perdão em favor dos seus inimigos, pois “não sabem 
o que estão fazendo”. Acolhe o pecador crucificado perto dele: “eu te garanto, hoje estarás comigo no 
paraíso”. Entrega a vida dele nas mãos do Pai. “Senhor, por que me abandonaste?”e “Em tuas mãos, Pai, 
entrego o meu espírito”.  



Quando se despedia dos discípulos na Última Ceia, inaugurou um novo culto de ação de graças, 
simbolizando no pão e no vinho a sua entrega na cruz em favor de todos os homens, se doando como 
alimento de amor para permanecer junto aos seus e fortalecer o compromisso evangelizador dos 
discípulos, em favor do reino de Deus.  

6.2. Jesus nos ensina a orar. (Mt. 6,5-15; Lc. 11,1-13; Jo. 16, 26-27).  

Jesus ensina os seus discípulos a orar como Ele orava, a partir da vivência do Evangelho. A oração 
cristã situa a vida a serviço do reino, da vida digna para todos. Os discípulos perceberam a empolgação de 
Jesus na sua relação com Deus e como Ele orava com amor, com uma intensidade e alegria especial. 
Observavam que a oração motivava aquela ação extraordinária e de intensa dedicação ao povo, de uma 
pregação envolvente, de um testemunho de vida perfeito. Daí que um dia pediram ao Mestre que os 
ensinasse a orar.  

O Pai Nosso é a oração cristã por excelência, pois foi Cristo quem nos ensinou. E é muito mais do que 
uma oração. É a síntese da vida cristã. É a matriz de toda oração cristã. Apresenta duas partes: a primeira, 
pedindo que venha a nós o Reino; a segunda, que não falte o pão na mesa do povo, a reconciliação 
fraterna e a proteção divina para superar o mal. A oração de Jesus coloca a Deus em primeiro lugar, bem 
antes dos nossos pedidos ou necessidades, que também fazem parte da oração, porém em segundo lugar. 
Jesus convida, primeiramente, a olhar para o coração de Deus, “faça-se a tua vontade”, “venha o teu 
reino”. Deus sabe o que precisamos e pede confiança. A proposta de Deus para o homem é o melhor para 
cada um e para todos, a vida em comunhão de amor, com dignidade, em amizade, aberta solidariamente a 
todos, especialmente aos pobres. O resto vem por acréscimo. A segunda parte recolhe, em chave 
comunitária, o conjunto das necessidades humanas: corpo, alma (relações humanas) e espírito (relação 
com Deus); o pão, a reconciliação e a comunhão com Deus. Refere-se a todo o universo relacional do ser 
humano: a partilha dos bens materiais, para que nada de essencial falte a ninguém; o perdão mútuo e a 
amizade aberta para todos; que Deus cuide das nossas relações humanas e espirituais para não cair na 
tentação do egoísmo. A expressão corpo, alma e espírito mostra as grandes dimensões do ser humano na 
visão bíblica. “Que o próprio Deus da paz vos conceda a plena santidade. Que o vosso espírito, alma e 
corpo sejam conservados de modo irrepreensível para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo”. 
(1Tessalonicenses 5,23). Jesus cura a pessoa como um todo; a sua mensagem pede uma resposta que 
abrange a pessoa de forma plena; a oração envolve, também, a história de cada um e de todos em todas as 
dimensões da existência.  

 Mais do que técnicas Jesus ensina atitudes de vida para orar. A verdadeira oração está ligada com 
a vida, com o amor ao próximo. Jesus nos pede confiança em Deus (Lucas 11, 5-13); Deus escuta e 
responde sempre com amor, embora nem sempre como esperamos ou desejamos. Precisamos entender e 
acreditar que a graça que Deus derrama constantemente em nós é imensamente superior àquilo que 
pedimos e esperamos. Aliás, a oração não é pedir, mas, principalmente se entregar nas mãos de Deus para 
colaborar com seu projeto, para fazer não a nossa vontade e sim a vontade divina. Jesus nos ensina, 
também, a sermos perseverantes (Lucas 18,1-8), a orar sempre e sem cessar. A humildade é essencial à 
oração, pois o orgulho fecha o coração para com Deus e com os irmãos (Lucas 18, 9-14). O compromisso 
solidário encontra-se no coração da oração cristã (Lucas 10, 25-37 e Mateus 25, 31-46), pois o amor ao 
próximo, principalmente ao sofredor, é a essência do evangelho. 

5.4. A oração da obediência amorosa ao Pai.  

“Faça-se a tua vontade”.Essa vontade é que se realize o seu projeto de amor,para cada ser humano 
e para a humanidade inteira. Eis o sentimento da oração verdadeira: “Envia teu Espírito, oh Pai, para que 
eu compreenda a tua vontade e tenha força de realizá-la”. A cada dia, Deus tem um presente para cada um 



de nós, uma GRAÇA. Na oração cristã pedimos essa graça que Deus quer nos dar a cada dia e que é o 
melhor para nós. Deus sempre vai nos dar esse dom, do qual nós precisamos, muitas vezes sem termos 
consciência dele. Antes de morrer, Jesus orou dramaticamente ao Pai suplicando que o libertasse daquela 
hora. Não buscou, porém, privilégios para fugir da sua missão. “Pai, se for possível, afasta de mim este 
cálice. Não se faça, porém, a minha vontade, mas a tua”; (Marcos 14, 36). Hebreus 5,7-10 diz que Jesus 
foi atendido se referindo à ressurreição, mas passando pela cruz.  

PARA REFLETIR E DIALOGAR 

Que aspectos da oração de Jesus nos chamam mais a atenção? Por quê? A oração cristã dispensa a ação 
humana ou a motiva e impulsiona? Deus escuta e atende sempre, mas nem sempre como pedimos. Deus é 
obrigado a fazer o que a gente quer? Nós temos fé, confiança de que Ele nos ama e acompanha a cada 
instante? Como podemos crescer e avançar em nossa oração para que seja semelhante à de Jesus? 

TEMA 7 – A COMUNIDADE DE JESUS 

7.1. A comunidade, sinal do Reino de Deus. (Mc. 1, 16-20; Mt. 4, 12-23; Lc. 5, 1-11; Jo. 1, 29-51). 

Jesus quis realizar a sua missão pública, de princípio a fim, acompanhado de um grupo de 
discípulos. Ele os chamou para que convivessem com Ele e para enviá-los a evangelizar. O ensinamento 
partia da própria vida.  Jesus vivia com os discípulos a mensagem que anunciava para o povo. A 
comunidade de Jesus é assim um laboratório do Reino de Deus, pois aquilo que se anuncia para o mundo 
precisa ser vivenciado dentro de casa, dentro do pequeno grupo de fé. Ainda, entre os discípulos, escolheu 
um grupo menor, mais íntimo e comprometido com a sua causa, que seria o núcleo da comunidade de fé. 
Eis o grupo dos apóstolos, que significa os enviados. Jesus chamava a participar na missão de fazer 
acontecer o reino de Deus, em níveis diferentes, de acordo com a consciência ou decisão de cada pessoa. 
Ele respeitava a liberdade de cada um, mas a participação pessoal e comunitária é essencial ao Evangelho.  

Uma das maiores novidades de Jesus é que acolhia as mulheres no grupo de discípulos. (Lucas 8, 
1-3). Trata-se de um fato decisivo para o evangelho, pois rompia com todos os preconceitos históricos e 
culturais em contra da mulher. Resgata a figura feminina para a primeira linha da evangelização, como 
testemunha de primeira ordem. Declara que os discípulos precisam acolher a criança e, ainda mais, serem 
como crianças para poderem entrar no Reino de Deus. (Marcos 10, 13-16). A mística da comunidade de 
Jesus é a doação, o serviço, a entrega, o amor ao próximo e o compromisso com uma sociedade mais justa 
e solidária. Tudo isso precisa ser vivenciado no grupo de fé, aprendendo com Jesus na escola da vida. Se 
o núcleo da Igreja são os apóstolos, o coração e o centro da missão são os pobres. 

Jesus cuida dos diversos níveis de participação na sua missão. Ele anuncia o Reino a todos, 
procurando que a mensagem possa alcançar ao maior número de pessoas e conseguiu atingir grandes 
multidões. Depois, em casa de Pedro, o pescador de Cafarnaum, dialogava com os discípulos num nível 
de maior familiaridade, onde eles podiam perguntar e esclarecer as suas dúvidas e fazer a ligação da 
Palavra com a própria história; eis o nível da pequena comunidade. Dedica, também, tempo para cada 
pessoa quando é preciso: Marta e Maria, Nicodemos, a Samaritana e outros. Os discípulos vivenciaram 
uma experiência de vida muito forte junto com Jesus que marcou profundamente os seus corações. A 
comunidade de seguidores é fundamental para a realização da missão evangelizadora e é necessário 
cuidar dela para que seja hoje, como foi ontem, referência da proposta cristã, sinal do Reino de Deus. 
Jesus convida a participar da missão em níveis e ritmos diversos e respeita a decisão de cada um.  

7.2. A comunidade, fermento da nova sociedade. (Mc.10,32-45; Mt. 18, 1-35; Lc. 22, 14-30; Jo.13,1-17). 



Para Jesus o grupo de discípulos precisa ser aberto, em atitude de diálogo e tolerância, sem julgar nem 
condenar o outro, aquele que pensa ou vive diferente. O diálogo e a tolerância fazem parte importante da 
comunidade cristã, dentro e fora dela. No grupo de discípulos Ele reuniu pessoas de costumes bem 
diferentes. Não seria nada fácil a convivência entre Simão o zelote e Levi o publicano, pois na vida real 
os zelotes e os publicanos se odiavam a morte. Os filhos do Zebedeu, chamados também os filhos do 
Trovão complicavam a convivência com suas atitudes radicais e o desejo egoísta de querer os primeiros 
cargos dentro do grupo. Não sem motivo os outros discípulos ficavam com raiva deles, pois com suas 
pretensões só provocavam desarmonia na comunidade.  

Jesus entende a comunidade de seguidores como uma plataforma a serviço do Reino. No centro do 
grupo situam-se o menor, o pecador, o doente, a criança, a mulher, o pobre e o excluído. Essas pessoas 
são protagonistas do Reino e os discípulos situam-se em atitude de serviço. O próprio Jesus deu exemplo 
constante disso, carimbando essa atitude no momento de Ceia, por meio do Lava-pés. Esse gesto 
representa a vida toda de Cristo incluindo, especialmente, o momento supremo de entrega e serviço ao 
próximo que aconteceu na cruz. As atitudes de diálogo, perdão, paciência, misericórdia, ternura, 
acolhimento, ajuda, tolerância, respeito e amor fraterno caracterizam a comunidade a serviço do Reino de 
Deus. A presença de Jesus dando exemplo maravilhoso e motivando esse novo jeito de viver possibilita a 
vida comunitária cristã, que com Ele alcança os níveis supremos de realização, sinalizando para o mundo 
que é possívelviver a utopia do Evangelho, apesar das limitações humanas. 

7.3.A comunidade cristã, escola de oração. 

A comunidade de Jesus com seus discípulos foi também uma escola de oração. Mais do que uma 
metodologia Ele nos ensina atitudes básicas para orar de forma mais autêntica. Embora não existe 
perfeição plena nem na vida nem na oração cristãs, Cristo indica o horizonte para que possamos 
amadurecer humana e espiritualmente. Jesus articula maravilhosamente a oração pessoal e a comunitária. 
Ambas nascem da Palavra de Deus e da vida do povo, iluminam a consciência dos cristãos e da 
comunidade para participar no plano de Deus no compromisso de fazer acontecer a vida digna e a alegria 
no coração das pessoas. A eucaristia é a grande oração cristã. O pai nos convoca para a festa da vida. A 
eucaristia nos revela que o Reino já está presente, em Jesus, embora ainda não plenamente, mas a 
caminho da perfeita realização. “Anunciamos a morte do Senhor, enquanto esperamos a sua volta 
gloriosa”. O Espírito prepara nosso coração e nos situa em comunhão com Jesus, presente na Palavra e no 
Pão, para abraçar o projeto do Pai.  

 Jesus nos revela um Deus que não é sozinho, mas comunhão plena no amor, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Essa revelação é do Evangelho de Jesus. É por isso que a comunidade humana, orientada pelo 
amor, a doação, a entrega e o serviço em favor do próximo, é quem melhor representa na terra o mistério 
do amor divino. A oração comunitária acolhe a comunhão divina para levar a graça e o amor de Deus a 
toda a humanidade, especialmente àqueles que são marginalizados. É na oração comunitária que o cristão 
alimenta a mística, a motivação de continuar participando do Evangelho, no reino de Deus.  

7.4.A comunidade cristã é uma escola para servir 

O desejo do poder é muito profundo no ser humano e está presente em todo momento na vida 
cotidiana. Os discípulos, caminho de Jerusalém, esperavam que Jesus, o Messias, conquistasse o poder 
para instaurar um governo regido pelas leis divinas. Cada um deles almeja por cargos importantes e 
discutem entre si sobre quem é o mais importante.“Naquele momento, os discípulos aproximaram-se de 
Jesus e perguntaram-Lhe: «Quem é o maior no Reino do Céu?»Jesus chamou uma criança, colocou-a no 
meio deles e disse: «Garanto-vos que se não vos converterdes e não vos tornardes como crianças nunca 
entrareis no Reino do Céu. Quem se abaixa e se torna como esta criança, esse será o maior no Reino do 



Céu. E quem recebe em meu nome uma criança como esta é a Mim que recebe». Mateus 18, 1-5.Jesus 
pede uma conversão: mudar esse desejo de aproveitar o poder em benefício próprio para utilizá-lo em 
favor dos pequenos. Ele formou uma roda com os discípulos, sugerindo relações em estilo circular, não 
piramidal, situou uma criança no meio. A criança não era, na época, sujeito de direitos. O centro da 
comunidade e do coração cristão situa-se na criança, no menor, naquele que sofre, nos pobres. Os cristãos 
somos todos iguais e o evangelho nos impulsiona a servir ao próximo. A comunidade é, assim, uma 
escola de serviço, forma o coração cristão para participar na dinâmica do evangelho de Jesus.  
 
PARA REFLETIR E DIALOGAR 
A cultura atual valoriza pouco a comunidade, as relações humanas se tecem ou se desfazem à 
conveniência de cada qual. Nós cristãos temos consciência no valor da comunidade em nossa vida de fé? 
Ou, ainda, procuramos a Igreja como uma prestadora de serviços espirituais para satisfazer desejos ou 
necessidades particulares? A pequena comunidade cristã ajuda a avançar no caminho de Jesus e na 
vivência do evangelho? Como? O que eu faço para fortalecer a dimensão comunitária da Igreja? Isso é 
importante para nós? 

 

TEMA 8 – A MISSÃO EM JERUSALÉM 

8.1. A entrada de Jesus em Jerusalém (Lucas 19, 41-44) 

 A entrada de Jesus em Jerusalém é uma crítica popular e bem-humorada aos poderes da 
época. Nos dias da páscoa a cidade de Jerusalém multiplicava sua população quase dez vezes, chegando a 
albergar centenas de milhares de peregrinos, vindos de muitas partes do mundo. Os fiéis traziam dinheiro 
nas moedas próprias dos lugares de residência, mas precisavam trocar pela moeda do templo para 
comprar os animais a serem sacrificados, pagar as promessas e custear a permanência na cidade pelo 
tempo da visita. A administração do templo, nas mãos dos saduceus, controlava todo esse capital. 
Jerusalém vivia desse comércio e do câmbio de moeda. O centro de tudo era o templo; as famílias 
importantescontrolavam essa situação. O governador, o tetrarca e outras personagens ilustres 
aproveitavam a oportunidade para se fazerem presentes na cidade, entrando solenemente nela, a fim de 
mostrar perante a multidão as suas riquezas e poderes. O povo acudia ás portas da cidade para contemplar 
aquele espetáculo. É nesse contexto que Jesus preparou a sua entrada na cidade, como uma entrada 
alternativa, totalmente diferente e crítica com o sistema vigente. O exército do Jesus é o povo simples, as 
crianças e mulheres carregando ramos de oliveira, símbolos da paz, com cânticos de louvor a Deus. Jesus 
entrou em Jerusalém montado num burrinho, sem carruagens de fantasia, aclamado como o Príncipe da 
Paz. A entrada de Jesus com seus discípulos foi um choque, roubou a cena aos poderosos, deixou em 
ridículo a ostentação dos ricos e ganhou o foco do povo. Isso irritou ainda mais as autoridades. 

8.2. Jesus assume o conflito 

Nos dias seguintes, Jesus concentrou a sua intensa atividade profética no templo, pois era o centro 
religioso e social da cidade santa. No dia primeiro Ele entrou em Jerusalém e no segundo, entrou no 
templo, expulsando os vendedores, criticando um culto que não se orientava para o reino, quer dizer, para 
fazer a vontade de Deus em favor de uma vida digna para o povo humilde. Aquele culto servia somente 
para o lucro de uma minoria dirigente que controlava a religião e a política na cidade. Nos dias seguintes 
Jesus ensinava ao povo no templo, sobre o significado da verdadeira espiritualidade, que articula o amor a 
Deus com o amor ao próximo. Com parábolas e discursos revelou como deve ser a relação do cristão com 
a história, para não se deixar levar pela mentalidade do mundo e se orientar pelo projeto de Deus. Ele 
pedia uma atitude coerente de vida e um compromisso social em favor dos sofredores. As autoridades 
perceberam que o projeto delesera radicalmente criticado por Jesus. Era evidente, também, que as 
multidões vindas para a páscoa de todas as partes do país e da diáspora (comunidades judaicas que 



moravam em países estrangeiros) simpatizavam e concordavam com a mensagem de Jesus. A autoridade 
do poder era questionada em público na sua própria casa. Os poderosos consideravam, ainda, que o 
sucesso de Jesus poderia provocar alguma revolta armada e que, nesse caso, os soldados romanos 
atuariam com violência extrema, dispersando as multidões e mandando todo o mundo para casa. Isso 
afetaria, seriamente à economia da cidade.O Sinédrio (senado da cidade) decidiu a morte de Jesus: “É 
melhor que um homem morra pelo povo, do que perecer a nação inteira” (João 11, 47-50).Dias depois, 
Jesus morria na cruz. Antes, porém, recebeu a adesão sincera do povo simples e o gesto de uma mulher 
que ungiu seus pés com lágrimas, para aliviar a agonia daqueles dias.  

8.3. Jesus aceita as consequências do conflito 

Quando Jesus subia a Jerusalém com seus discípulos, costumava se hospedar em Betânia, apenas 
dois quilômetros do templo, na casa de Lázaro, Marta e Maria.Nessa última semana, passaram alguma 
noite no monte das Oliveiras. Ele era consciente de que seus inimigos não desaproveitariam a 
oportunidade para acabar com sua vida. Alguns dias antes, os discípulos tratavam de convencer o Mestre 
de não subir a Jerusalém. Jesus, porém, tinha consciência de que devia ir para testemunhar e anunciar a 
Boa Nova, pois foi enviado por Deus para isso. Não que o Pai quisesse que o Filho morresse na cruz. 
Deus não quer isso para ninguém. A cruz foi consequência da missão de Jesus.O conflito com as 
autoridades aconteceu a partir do início dessa missão e foi crescendo. Quais foram as causas principais 
desse conflito que trouxe a consequência da cruz? 

- A relação de Jesus com Deus, a quem chamava de ABBA, papai querido; e assim pedia aos 
discípulos que fizessem. Trata-se de uma atitude de extrema confiança, familiaridade, ternura e amor. Isso 
escandalizava as autoridades religiosas e aos especialistas da Lei. A religião do poder divulga uma 
imagem de Deus rigorosa, de juiz implacável, de guerreiro vingativo, pois, assim, submetem mais 
facilmente o povo a partir de medo. Um Deus misericordioso produz alegria e consciência da própria 
liberdade e dignidade de viver como filhos e filhas, como irmãos e irmãs, sendo todos iguais; essa 
imagem questiona a dominação de uns acima dos outros e a assimetria social.  

- A Boa Nova de Jesus dirige-se a todos, especialmente aos mais pobres e sofredores, também aos 
pecadores, doentes e grupos sociais marginalizados. Jesus colocava tudo isso acima da Lei, ou melhor, no 
coração dos mandamentos de Deus. Isso significava uma profunda revolução para a consciência das 
pessoas (conversão) e, consequentemente, transformação radical da sociedade. Para as autoridades é mais 
fácil cumprir externamente as leis, sem maior compromisso, sem abrir mão dos privilégios.  

- Jesus insiste na conversão pessoal de cada um e na obediência a Deus que nasce a partir do 
coração, inspirando e fazendo acontecer uma nova mentalidade, novos sentimentos, novas atitudes e um 
novo estilo de ser e de viver; quer dizer, uma nova vida. Para quem tem o poder, isso significava 
renunciar a muitas vantagens e privilégios.  

8.4. A última ceia de Jesus(Mc. 14, 12-31; Mt. 26, 17-33; Lc. 22, 1-38; Jo. 13, 1-17). 

Consciente do final que lhe esperava em Jerusalém, Jesus prepara um jantar de despedida com 
seus amigos e discípulos. A refeição tinha um significado humano e espiritual muito especial e faz parte 
essencial da missão como um sinal da grande refeição que virá na plenitude dos tempos. Em algumas 
parábolas, Jesus fala do banquete do reino, para visualizar como é o reino e para convidar a participar 
dele. Esse convite é feito a todos e a aceitação acontece a partir da conversão de atitudes em relação a 
Deus e, principalmente, no amor ao próximo.  



Nesse ano, a noite pascal aconteceria em Israel ao anoitecer da sexta-feira, que já era dia de 
sábado. Jesus antecipou aquele último jantar para a quinta-feira. Nesse momento, Jesus simbolizou toda a 
sua vida e missão, com palavras e gestos, criando um novo culto que se fundamenta na sua morte e 
ressurreição, oferecidos a Deus em favor de toda a humanidade. Trata-se da liturgia do amor de Deus para 
os homens que, acolhendo a vida divina em si mesmos, em comunhão com Jesus, fazem parte da vida e 
da missão do próprio Cristo, para levar ao mundo o amor divino, continuando a missão do evangelho em 
todo tempo e lugar, se entregando a si mesmos para Deus, a exemplo de Jesus, para servir e amar a todas 
as pessoas, especialmente aos pobres. Eis a Eucaristia, o alimento da Nova Aliança do amor de Deus com 
a Humanidade, selada pela morte e ressurreição de Jesus. Essa liturgia alimenta o lava-pés, o serviço ao 
próximo por amor, para que todos tenham vida e a tenham em abundância (João 10,10). 

PARA REFLETIR E DIALOGAR 
Existe, ainda, entre nós, a imagem de um Deus que queria a cruz para Jesus e que envia o sofrimento para 
as pessoas? As pessoas acham, ainda, que um acidente ou doença é vontade divina? Jesus aproveitou o 
conflito e as dificuldades para avançar e crescer na missão. E nós, conseguimos fazer isso ou, pelo 
contrário, recuamos, desistimos? Jesus nos deixou a Ceia (eucaristia) como prova do seu imenso amor e 
como alimento inspirador para pensar, sentir, sonhar, amar como Ele nos amou. O que é a eucaristia para 
nós? Como nós participamos nesse momento essencial da nossa vida de fé?  

TEMA 9 – A MORTE DE JESUS NA CRUZ 

9.1.Julgamento, paixão e morte na cruz.  
(Mc. 14, 26- 15-47; Mt. 26,30-27,66; Lc. 22,39-23,56; Jo. 18,1-19,42). 

Jesus morreu na cruz! Aconteceu, com muita probabilidade, no dia 7 de abril do ano 30, em 
Jerusalém, sexta-feira, véspera da grande páscoa judaica que coincidiu, naquele ano, em dia de sábado. 
Daí que João fala que “esse sábado era muito solene” (Jo. 19, 31).Na hora que Jesus morria na cruz, o 
sumo sacerdote sacrificava no templo um cordeiro para o perdão dos pecados do povo. Os pais de família 
sacrificavam o cordeiro para o jantar sagrado da noite. Os primeiros cristãos compreenderam que Jesus é 
o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 

 Depois do jantar especial da quinta-feira, a Última Ceia, Jesus se recolheu num canto do Monte 
das Oliveiras, no horto do Getsêmani. Chamou os seus discípulos para orar, pois bem sabia o que lhe 
esperava e estava angustiado. “Pai, se for possível, afasta de mim este cálice, não se faça, porém o que eu 
quero, mas a tua vontade”. A vida toda de Jesus foi um lava-pés, uma entrega de amor em favor do 
próximo. Chegava a hora suprema da entrega total e Ele foi fiel até o final! Tudo aconteceu muito rápido. 
O traidor chegou com os soldados do templo e o conduziram preso. Perante Anás houve um 
interrogatório rápido para ter provas na audiência oficial no Sinédrio, no amanhecer da sexta-feira. A 
decisão já estava tomada fazia muito tempo. Bem de manhã foi conduzido a Pilatos, formulando uma 
acusação política. Para o governador o assunto não tinha transcendência e não quis contrariar as 
autoridades da cidade, pois tinha outros problemas mais importantes que resolver. Conduzido ao 
Calvário, bem perto da cidade, lugar escolhido para que o povo pudesse ver a execução e morte terrível 
na cruz, para que ninguém ousasse desafiar o poder romano. Pelas três horas da tarde Jesus morria na 
cruz.  

 
9.2. Por que mataram Jesus na cruz. 

O Novo Testamento nos revela que Jesus morreu na cruz para perdoar os nossos pecados. É uma 
verdade de fé que nos mostra o imenso amor de Deus. Mas não compreenderemos o que isso significa se 



não entendermos as causas históricas que provocaram essa morte injusta e o que isso pede de nós. Do 
contrário viveremos uma fé infantil e alienada, sem maturidade nem compromisso. 

Jesus morreu na cruz porque enfrentou seriamente as autoridades religiosas e civis da época. Foi uma 
luta pacífica, a partir da consciência, de apresentar um novo estilo de vida e da palavra. Desautorizou o 
poder e semeou no povo uma nova forma de viver, que vem de Deus e que se traduz em relações fraternas 
entre as pessoas. A vida pública de Jesus foi um constante conflito com os poderosos, desde o início até o 
fim. Ele não era guerreiro de armas, nem tinha dinheiro nem posição social importante. Para os grandes 
da sociedade não era ninguém. Para o povo era um grande profeta. Para os discípulos era o Filho de Deus. 
Isso que assustou as autoridades e, desde o início, procuravam a oportunidade de mata-lo. Jesus não 
recuou na sua missão. A consequência foi a cruz.  

A relação que Jesus estabelecia com Deus era um escândalo para os chefes do povo. Um Deus tão 
familiar (ABBA) amoroso tirava o medo do coração do povo que, desse jeito, não viria aceitar imposições 
das autoridades. Estas tratavam o povo com desprezo e não o consideravam como sujeito. Esse povo 
dominado e humilhado era do interesse do poder que vivia às custas dos pobres. O fruto da fé em um 
Deus misericordioso era a primazia do amor ao próximo, da acolhida e ajuda aos marginalizados, pobres, 
doentes, mulheres, crianças, estrangeiros e pecadores. Essa atitude subvertia a organização social. O 
poder religioso e político logo compreendeu o perigo dessa mensagem para a ordem social. O conflito 
entre Jesus e as autoridades foi aumentando cada vez mais. Ele, porém, foi corajoso e não recuou, 
caminhou adiante até chegar a Jerusalém, a capital onde as autoridades tinham o controle absoluto da 
situação. Ele ficou sem espaço e o resultado foi a cruz. Jesus foi fiel e coerente. Aceitou as conseqüências 
sem reclamar, consciente de que por meio dele abria-se um caminho novo na história em favor dos 
pobres. É por isso que ofereceu sua vida como sacrifício em favor de uma história mais digna para os 
mais humildes.  

9.3. Jesus entrega a própria vida por amor 

Jesus entregou a sua vida por amor à humanidade, como parte da sua missão de anunciar ao mundo o 
amor de Deus. Humanamente, Jesus morreu no abandono absoluto, no sofrimento da cruz, no fracasso 
aparente total. Os poderosos venceram sobre Ele e o mataram. A resposta de Deus é o amor e o perdão 
que superam todo o mal presente na história. Em Jesus Cristo, Deus Pai perdoa todos os pecados do 
mundo e derrama a sua misericórdia. Se humanamente a cruz é sinal de crueldade e instrumento terrível 
inventado pelos homens para castigar os inimigos, a partir do coração de Deus a cruz é sinal de salvação 
para todo o gênero humano. (Filipenses 2, 6-11).  

Na cruz se revelam simultaneamente a maldade humana e a misericórdia divina, o pecado da história 
e a salvação de Deus. Assim entenderam os primeiros cristãos a partir da ressurreição do Senhor, que 
Deus perdoa os pecados do mundo por meio da cruz redentora do seu Filho e nos abre as portas da 
salvação. Eis o querigma anunciado pelos apóstolos ao mundo e que deu origem ás primeiras 
comunidades cristãs. “A Jesus, que nos ama e nos libertou dos nossos pecados por meio do seu sangue, 6 
e nos fez reis e sacerdotes para Deus, seu Pai, - a Jesus, a glória e o poder para sempre. Ámen.” 
(Apocalipse 1,5b-6). 

Eis o Querigma, o núcleo do anúncio cristão: Jesus morreu pelos nossos pecados e ressuscitou 
trazendo para nós uma vida nova. Ele vive e é o Senhor!  

9.4.Compromisso cristão perante a cruz.  



Um cristão que esquece as causas históricas da morte de Jesus pode viver uma fé alienada da 
realidade, individualista e de fantasias. Os relatos do evangelho nos convidam a olhar com amor o 
crucificado e compreender que, hoje, as pessoas que sofrem e são marginalizadas fazem presente o Deus 
crucificado que espera de nós uma atitude e um compromisso de solidariedade e de amor afetivo e 
efetivo. As palavras de Jesus: “tive fome e me destes de comer” (Mateus 25, 31-46) ecoam hoje com 
força para toda consciência humana. Contemplar Jesus Crucificado é essencial ao coração cristão: para 
agradecer tamanho amor e para assumir a causa dos pobres e sofredores, desprezados por uma sociedade 
satisfeita e fechada em si mesma.  

Agradecemos a pela salvação que em Cristo Jesus oferece a toda a humanidade. Nos comprometemos 
a superar todas as cruzes da história que trazem sofrimento aos homens, pois é vontade divina que todos 
tenham vida em abundância.  

PARA REFLETIR E DIALOGAR 

É vontade divina que as pessoas sofram, que Jesus morresse na cruz? Por que Jesus foi crucificado? Em 
Jesus Deus nos perdoa e acolhe. Qual é o compromisso que Ele nos pede como cristãos? Pode a Igreja se 
desentender dos pobres e sofredores? Como deve ser a história humana para ser digna de Cristo? O que 
aconteceria a uma comunidade cristã se celebra a ressurreição sem lembrar da cruz? 

 

TEMA 10 – A RESSURREIÇÃO DE JESUS 

10. 1 O medo dos discípulos. 

Para os discípulos tudo acabou na cruz. Era o fracasso total da missão de Jesus. Como Deus permitiu 
aquela tragédia? A dor, o medo e a frustração tomaram conta das consciências deles. Não existiam 
respostas possíveis nem consolação para tanto sofrimento. O ambiente dos seguidores era de total 
desolação. Sentiam-se sem forças para reagir, para continuar, para acreditar. Somente restava voltar cada 
um para a rotina anterior de cada dia para tentar esquecer tamanho desastre. Não havia motivos para 
continuar o caminho empreendido por Jesus. Nenhum deles poderia ter a mínima força anímica possível 
para dar seguimento àquela bela missão. Tudo tinha caído por terra, nada fazia sentido. Só restava voltar 
para casa e esquecer, na medida do possível, aquela experiência fascinante e encantadora vivenciada perto 
do Mestre. Situação de radical impotência e incapacidade para continuar sonhando naquela proposta.  

O que aconteceu depois? Humanamente, historicamente não há argumentos nem explicações para 
que, de repente, aqueles homens e mulheres continuassem se reunindo em nome do Senhor Jesus e 
prosseguissem a missão iniciada por Ele. Não fazia sentido e era uma loucura permanecer naquele 
empreendimento que conduziu o Nazareno ao mais absoluto dos fracassos. Teria alguma explicação que 
todo um grupo tão diverso caísse, de repente, em tamanha sem razão? Aqueles homens e mulheres eram 
adultos bem curtidos pelas situações da vida. Pessoas de equilíbrio emocional, com experiência de 
trabalho pesado, pais e mães de família com filhos, vivendo naquela época que a vida era difícil, 
experimentados em mil trabalhos e sofrimentos para sobreviver. Não era, precisamente, o perfil 
apropriado para uma alucinação coletiva. Isso era impossível. Segundo Paulo eram mais de 500 irmãos 
que participaram da experiência inicial do cristianismo desde os primórdios, testemunhas da ressurreição 
de Jesus (1Coríntios 15,1-8). 

10.2.Encontro com as mulheres e discípulos (Mc. 16, 1-8; Mt. 28,1-10; Lc. 24,1-12; Jo. 20,1-10). 

É natural que os discípulos, especialmente as mulheres, fossem na madrugada do primeiro dia da 
semana para o lugar onde Jesus tinha sido colocado. Não o encontrando experimentam uma situação 



inusitada. Elas recebem o anúncio da ressurreição e encontram-se com Ele ressuscitado. Anunciam ao 
grupo a notícia, mas os outros não acreditam na palavra delas. De formas diversas também os discípulos, 
pessoalmente ou como grupo experimentam o encontro com o Senhor ressuscitado e são convidados a 
continuar a missão iniciada por Ele, anunciando a Boa Novado Reino que, a partir desse momento, tem 
como centro a morte e a ressurreição de Jesus. Em todos os casos a iniciativa cabe ao Senhor. 

Os discípulos começam a acreditar na ressurreição e a lembrar as palavras do Senhor de que era 
preciso passar pela cruz para alcançar a glória. Essa presença invisível, porém real para os seguidores, vai 
mudando o ânimo, devolve a alegria de viver, de continuar a missão por Ele iniciada, tomando, agora, a 
iniciativa e o protagonismo da mesma. Esses encontros com o Ressuscitado acontecem de forma pessoal e 
comunitária, evocam os momentos significativos vivenciados antes da cruz, alimentam a fé, impulsionam 
para a missão de evangelizar e transformam a vida deles. A vivência do Cristo que habita no coração 
cristão traz alegria, paz, amor, luz, motivação para viver o evangelho, para servir ao próximo e transforma 
a vida. Ninguém mais pode roubar a presença do Senhor Ressuscitado do coração cristão.  

10.3.Os relatos da ressurreição 

Prevalecem nos textos sobre a ressurreição de Cristo dois tipos de relatos: as aparições aos 
discípulos e o túmulo vazio. O que importa nesses relatos não é, porém, nem a aparição em si nem o 
túmulo vazio. O túmulo é referência de alguém que morreu. Não assim com Jesus. “Por quê procurais 
entre os mortos Aquele que está vivo? Ele não está aqui! Ressuscitou” (Lucas 24, 5b-6a).O cristão é 
chamado a seguir Jesus ressuscitado no caminho da vida. Nas aparições do ressuscitado importa a atitude 
de fé dos discípulos, nem tanto como era a imagem de Jesus. Muitas vezes os discípulos não reconhecem. 
Isso significa para nós que o encontro com Jesus acontece no plano espiritual e não no material, nas 
coordenadas do espaço e do tempo. Ele está presente em todo tempo e lugar, de forma invisível, sem 
acesso aos sentidos (vista, ouvido, tato etc.), acessível somente pela fé. Próximo de cada ser humano, não 
impõe a sua presença a ninguém, mas convida a uma relação única e intransferível, pessoal e comunitária. 
“Já estou à porta e bato. Quem ouvir a minha voz e abrir a porta, entro em sua casa e janto com ele, e ele 
comigo” (Apocalipse 3, 20). A intenção do texto sagrado não é satisfazer nossa curiosidade para saber como era o 
túmulo, como aconteceu, fisicamente a ressurreição, qual era a aparência de Jesus ressuscitado quando se apareceu 
aos discípulos, como era seu rosto, a sua voz. A intenção do texto é suscitar em cada ouvinte ou leitor uma vivência 
profunda e transformadora de encontro pessoal e comunitária com Ele. A vivência desse encontro transforma a 
vida das pessoas, desperta o desejo de viver como Ele viveu, pensar, sentir, amar do jeito de Jesus, acolher de 
coração o estilo do evangelho, procurar a comunidade cristã, nos seus diversos níveis (pequena comunidade, 
comunidade eclesial, paroquial, diocesana e universal – católica significa universal). Quando o cristão sente-se 
amado por Cristo e o ama com paixão, procura a comunidade cristã, pois sem ela a fé se esvazia, torna-se efêmera e 
desaparece; é na comunidade que ele encontra a presença de Jesus que alimenta a fé e o amor a Deus e ao próximo.  

É muito significativo e gratificante compreender que a iniciativa das aparições, desses encontros tão 
bonitos e profundos de Jesus com seus discípulos, tanto quando acontecem pessoal como comunitariamente, a 
iniciativa é sempre do Senhor ressuscitado. Ele sempre vem ao encontro da gente! Eu posso me sentir mal, pecador 
ou indigno da sua graça, mas, como não abrir o coração para Ele entrar na minha vida? Ou em nossa vida? 

10.4. Jesus Cristo é o Senhor. 

O querigma representa o núcleo da vivência e do anúncio cristão. Os primeiros cristãos proclamam ao 
mundo que Jesus de Nazaré, o Jesus histórico, é o Cristo da fé, o Senhor ressuscitado. Os discípulos 
anunciam essa Boa Nova não a partir de teorias filosóficas ou ideológicas, mas a partir de uma 
experiência profunda de vida marcada pelo encontro vivo com Jesus ressuscitado. Experiência pessoal e 
comunitária, na intimidade do coração de cada um e no encontro do grupo de fé quando celebra a 
presença do Senhor Eucaristia e na história humana, quando ora e estuda os mistérios do Reino nas 



Sagradas Escrituras, pois Ele nos fala por meio delas iluminando o significado na nossa história , quando 
projeta e trabalha na evangelização, principalmente no serviço aos pobres e sofredores. Jesus está 
presente. Trazendo alegria, paz, luz, força, ânimo e coragem para caminhar no empenho do projeto do 
Pai.  

A ressurreição é a resposta de Deus aos atropelos humanos. O Pai do céu não podia deixar que o seu Filho 
querido ficasse sumido na morte como um perdedor. Na ressurreição de Cristo Deus revela que o Reino 
da Vida vai em frente, não para, que não existe maldade humana que possa destruir o amor imenso que 
brota do seu coração generoso. O Senhor faz suscitar vida da morte, amor do ódio, alegria da dor, 
esperança do fracasso. Ele manifesta a sua vitória por meio da ressurreição.  

PARA REFLETIR E DIALOGAR 

Que é o cristianismo para os cristãos de hoje: uma ideologia ou filosofia de vida? Um conjunto de ritos e 
de costumes morais que se deve observar? Uma tradição cultural que não devemos perder? Uma vivência 
pessoal e comunitária de encontro com a pessoa de Jesus ressuscitado que transforma a vida? Qual é o 
valor da comunidade cristã para a vida de fé, numa sociedade tão individualista? Onde encontramos Jesus 
ressuscitado nos dias de hoje? Quais caminhos podemos utilizar para evangelizar, dando continuidade à 
missão de Jesus? Como podemos testemunhar e anunciar aos homens que só nele se encontra a salvação? 


